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UM ANO IGUALAOS OUTROS
Ao fazer uma anrílise dese primefuo ano de Lulanapresidênci4 o

ex-capa preta lìElistâ. Cid Beqjamin afirnou que o governo atual,
como os anteriores, é esoavo de uma maçroeconomia de qrto prazo,
que se alimenta do pÍóprio fracasso, ou seja, rmr modelo econômico
perverso que sejustifica pela necessidade de gerir r:ma crise que ele
mesmo ajuda a etemizar. Ënquanto o 'tachono vai mordendo o pró-
prio rabo", os ideólogos govemamentais tenlam nos faz€Í acreditaÍ
que o único nrmo possível é este, e que a aposta nâ continuidade
desse projeto (neoüboal) deve ser sempre dobrad4 pois sempre
algr:ma coisa ainda poderá s€r feita paÍa qu€ o cachorro, finalmente,
siga e,m frente.

O P! ao tomar o poder, jogou fora a máscara e finalrnente assu-
miu seu lugar de direito ao lado dos outsos paÍtidos poüticos buÍgue-
ses, conforme demonstrado em documento internacional assinado
por grandes nomes da lúa social de vários países, ente os quais o
pensador e atiüsta libertário Noam Chomslry. PaÍie de seus militan-
tes, aqueles que um dia acreditaram na constução de un 'lartido
socialist4 democnítico e de massas" (embrarn disso?), seguem ator-
doados e incrédulos, do mesmo jeito que os comunistas marxistas-
lministâs ficaram após o muro de Bedim ter caído na cabeça deles.

Ad€s ale corylehÍum ano no poder, o patido €n0ÌmaÍemião que
or$ouR$150.000,00€nxumhotel 5 €st€las, opwgoudossewqua&os
os tão inconvenierúes radicais. Mas que mdicais são esses que pÍopu-
úam lâo somefi€ um c4italimo mais eficientg onde o Fstado inves-
tisse mais m infra+süutuz e serviços; qrr as b:<as de jr:roa fosse.m
infoiorcs aos gaúos na produção, ou qr-re horvesse melhores condi-

ções para que os empresários gerassem meis empregos?
Pois é, aquele partido que nos início dos anos 80 se dizia a 'ïena-

mentapara a organização da classe tabalhadoÍa", comeu do melado,
se lambuzou e gostoìr. Jogou na latina a sua antiga 'lrtopia socialis-
ta'' e aceitou sem sequer fiçar enrubescido as regras da economia de
nercado intemacionelizaÁa e o 'trosso" capitalismo dep€ndent€ e
atrâsado.

É de se notar que se, para os assim chamados radicais, preponde-
ra todo o rigor do centralismo "d€mocÍático", ou seja, todo o
centralismo e neúuma democracia, no melhor estilo leninista-
stalinìsa, para os mais legítimos Íepresentantes dos inteÍesses das
mais corruptas oligarqúas (Sarneys, Calheiros, etc) e burguesiâs
(Malufl a conversajá é outa, sendo a flexibilidad€ totâI, com a pro-
messa de futuros cargos no govemo.

Muita ge.nte comoça a constatar que não vem oconendo apenas
a continüdade do modelo neoüboal que ânastou a AméÍica Latina
.para o buraco, mas run aprofrrndamento d€stÈ. Desde o início de

2003, bem mais que I milhão de pessoas ficaram desempregadas e a
renda média real dos trabalhadores despencou €m mais de 15%. Fo-
Ìam taxados os apos€ntados e arochados ainda mais os servidores e
os tabalhadores €m gerdl, através das reformas da heüdência e
Tributáia. Enquanto isso, o mesmo govemo que colocou no Banco
Central o ex-presidente do Banco de Boston, paga mensalmente mais
de US$12 bilhões de juros sobre a dívida pública, subsidia as

mútinacionais que mmpraram as e.mpresas prilatizadas e tata o FMI
com a mesma deferência que o govemo anterior o fazia.

Mas s€ríamos injustos ao afÍmaÍ que o govemo PT nada fez pãÍa
conter o desÉmprego. Fez sin! Amrmou algumas dezenas de milha-
res de 'boquinhas" e "sinecuras" para os seus quadros e milihtes
na máquina estatal.

Na área social, o que vimos foi muito marketing e pouco investi-
meÍúo. O Fome Zerc, o mega-projeto de tansferência de renda do
"Tony Blair tr:piniquim", embasado numa mishna de caridade e
assistencialisno, ficou só na expectativa (que não foi pouca).

Na área de meio ambiente, a grande ved€te foi amedicla proviúria
editâda pelo governo, pressionado pelo poderoso setor do âgro-
negócio e pelas mrútinacionais dê biot€cnologi4 liberando o cultivo
e comercialização dos organismos geneticamente modificados. A
Minista do Meio Ambiente, Marina Silv4 aprincípio contrári4 bai-
xou a cabeça e engoliu o sâpo tansgênico imposto pelo Comitê C€n-
tral petista (Lulalzé Di,Íce'ilPaloccVGushiken), que a despeito rla
tansgenia política $re o toma cada vez nais indistiguível do PSDB,
alÍlda Ealltéao intactos os geru do centaliso democrádco. Mas a
minista não ficou sozinhq visto qu€ a inexistência de um debate
sobre t€ma tão polêmico e complexo, feztoda a sociedade ac.onpanhrá-

la nessa refeição indigesta.
Nós anarqústas, que nrmca acreditamos na possibilidade tle

mudançâs no sistema político econônico ügente a partir de lideres
iluminados ou de partidos políticos, mesmo aqueles ditos de esquer-
da, não somos profetas. De profaajá nos basta o Lul4 que acreditâ
que vai levar o poyo brasileiro à tera prometida, só que, sra march4
não sai do lugar. Ë uma espécie de "Moisés est cionário".

Somos, sim, lúcidos o súciente para afirmar que qualquer mu-
darìça nesse sisteÍna iníquo, da noais imediata até a mais profimdâ e

revolucionári4 só virá do povo organizadq autônomo e solidiário.
Organizemo-nos, pois há múto a ser feito pâÍa que este mundo

velho balance e desapareça. A utopia não é algo impossível, mas,

sim, algo que construiremos coúdianamenle ataves de nossâ luta

Anarquismo é !uta, ética, compromisso e liberdade!



KROPOTKIN REVOLUCIONARIO
"A expropriação é uma necessidade "

A Êase acima serviu <!e eplgraf,e a úodas as cdições de O PraterÍo,
segmdo jonal "qârquista a circulaÍ Ào Rio de Jaaoìro, enhê 16 dê
oÉbÍo de 1899 e 26 ile jqlho do 1900. Ao so definir oomo'!rcriódico
omunistâ-livÌe" (hojo diríanos "çomunista übertário"), os
catpantreiros que o produziam €stavan proçuÍavam indioar sua
cccordância corn o peasam€nto e I lrrática alo a[tor daquela sentençâ
qu9 os msplr&va: o arurlDo-çomuu$mo.

No momento histórico em qtJe O Protesto ciÌçulou Piotr
Âlexeievitçh Kropo&in (1842-192L) ero (cono eontiaua sendo até
hoje) referêncie obrigatóÌia no movimÊnto aúaÌquisúa inteÍnarional,
não só por t€r laaçado sn suas obras os fimdameutos brásicos ile
gredç paúe do fulerário que iriâ noÍbar a bisúria do anaqúsmo em
seus deselwolvimentos subseqüentÊs, mas também pela dedicação
integÍal d6 sua üda à causa da Rwolução Soçial No rnesmo auo em
Ete O Ptotesto apaÍec (1899) Kropotkh pubüea suas Memórias de
um RevolucionÁrio em que rwela uma existência como poucas,
\roltads laato paÍa a ação quaúto prÍa a reflexão,

Seria diffoil a alguén, nê époça ale seu lrrssime'ntq na déçada de
1840, pÍeveÍ seu frltum çomo rcbelde1. De sangue azul, podendo
&açar sua genealogia desde a Idade Mrídia quanalo sous aatepassados
foram prínoipes ile Smolensl seu pai era um serrcro ge'neral detentor
ilo graniles proprìedades rurais e urbaaas. órfão de nãe, cedo
ilescobdu a bondde dos servoq compalieiros de sofrimento sob a
tirania paterna Pajem ilo czaq destac&-s€ no oombate a um grande oomparcceran p€(@te o lribunal correoional de Lyon sob a acusação

de pertencer à Intemaeional, uma orgsnização proibida na Françainoêrdio on Moscou e pede, ao se graduaq quc seja mandado eono
oficial pqÍa um loncítlqìro recimellto na SibéÍit oade .-

Intemaeional, uma organização proibida na França
depois ilos acontecimentos ala Comu.na de PaÍis,oficial lrâÍa um longítqìro regimedo ra Sibéria,

efetua notáveis tabalhos do oxoloracão seoor

de esquerda eraar proibilas trâ Franç4 em decorrênçia ilos errenÌos
da Comuna de Paris algu-us anos aates. Com a pÌisão de BÍousse,
Kropotkin fiuda Ze.Revolrd. Nesta publicação, o nrâis influemtejoÍlal
anarqústa ilaquel,a época, assim como no seü srioessoÍ ,a R"vorÍe,
Kropotkì. é o úrdco Íedato4 escrsÍ&ndo uma séde de aÍtigos cujo
újetivo eÌa o ile estabelecer campos pars a ativiilades púúcas na
Intoraacional. Os textos ali publicados virão a compor seus dois
primeiros liwos, hoje grandes clÁcsicos do ,nr.quismo : Palavras de
umRewltado e A Con4ulsta do Pão. Efr 1880, iluroie o I Congresso
da Fçdoragâo Jurassiaaa Kmpotkin e:ipõe coln Elisée Recius e Cslo
Caúero os principios ilo anarco-comunisno, iiléia çe segudo algrms
autorcs remoniari4 ao séoúo XVÌ, çomrencmdo-a a aceitá'la oomo
sua douhioa ecoaônrica"

Após partioipaÍ do Congresso Interaaoional Aaarquisto de
Londres en 1881, Kropotkin volta À Súça, oile úo pennaaece por
muito temtrto, sendo expulso para a França, onde ilqrcis de algumas
semaaas voltâ à Inghtera Regressou à localialade de Thoqon peÍto
<la Aoateira suiç4 onile se estabelecanr en 1882. Sua Êma ile teóriço
do ansrqúsno € o f&to de que sua vofta à Fraaça coimidiran con
explosões da luta social !o ÌvÍaciço Celrtral Fraacôs lwalam à suã
detenção pelss autoÌidades ftançesas no final ilaquele ano, no
contexto ale üma vastâ conspiÍação poücial corta os eÊrqdstas,

Á 3 rle jaaeiro de 1883 ele e mais 53 compalheiros ile idéias

Usatralo o julg&mento como tÍibuna para fazer a
propaganda das idéias libeÍárias, Kropotkin foi
condenâdo a cinco aos clo prisão, dos quais cumpriu
tês, tqdo contraído malária e €sçoÍbuto na prisão.
A pressão popular e o protesto ile inteleçtuais de
rEnomo iniem*ional il& época fzeÍam com qüe foss€
solto €m 1886. Mudando-se pan a Inglat€ra" ondç
moÍou até 1917, Piotr Alexmclrovitch coatribuiu
decisirameote para a firadaçâo ilo periórtico Frcedom
("úLnica pubücação anaquista dwôvGl ala Iúglateara"
- Goorge Sy'oodcock) e algumas publicações de
emJgrados russos. Alguns dos aruÌco-comu.uistas
mais púximos a Kropotkin s5o os primeiros a lnrceber
as potencialialâdes do anarco-sindicaüsno e alo
siadicalismo rwolucionário, que proporcionarão ao
anarquisno energir ilo isolsmento a quo fora
suAmetido desde a feroz reprossão que seguiu à

efetua notáveis de oxploreção geográÊoa-
, oom exilados políticosTambén aü, em contato oom exilados po

coahece a obra de Frouilhon e obsQrva çomo a
oolol!.iz4fu ofetuada em basos de livre aoordo petra
soita religiosa dissidetto alos Douthbor produz Ãais
resultados do que aquola que era proúovida pelo
govemo. Em 1866 o testemunho de hrutal regeisão
àrwclta de exilados poloneses fez tansbordar a gota
d'água de sua indigÍaçâo çonta a autoçracia Íu;sa.

Daodo baixa do exército, Xropotkia rai para S.
Petersburgo, onde se inscrore tra udwrsidads e viw
ftusalme € com o pequÊnos pag"'nentos Íecebialos
por kabalhls realìzados para a Sooiedade Geognifica-
A paÍiÍ de 1871 6eus méritos lwram a çe aquela
Sooisrlade o conüdasse para irrtegrar seú quadros,
o que recüsot1 pois resohera se dedicar a atividades
revolucioaátias. No aao soguiato passa umã
temporÂdâ na Súç4 onde corvirr cotn. intenso movimento sociÂl d€
Zurich e Geaçbra e espeoialmente oom os relojoeiros do Jura'
pgli{or9s de Bakuain na Assooiação IntËrnacioaal doÁ
Trabalbadores. MÃis taflle Lmentaú nâo tér coúecido Dessoalmontê
Bakunir, que então sc enco|ltra!? em Locano, pois foi .,Bakunin
que ajudou os camqÍadas do Jura a por em orilern suas irléias e a
fornular suas aspirações; foi ele quen lhes conuniçou o sEu
entusiasmo Íevolurioráriq podeÍoso, ãÍãenb. ircsiíiv€L í...) Bakunin
foi a Locle. onde passou dias e noitEs ilteüas com os'úus oovos
amigos. oonversando sobre a nocossidade hisiórica de dar um oasso
a mais no caminho do aoarquismo".2 Do volta à Rússis ilrtei{Ía o
CiÍçulo Cbaykovsky quo desenvolvia trabalho de educaç?o e
propagandi ,ents o povo Íusso. Preso em 1874 en conseqiiênóia de
suas atividades, passa ilois aaos na õrtaleze ile S. pedro ô S. puúo
onie quase iluas ilécadas antes tarnbén já estivora encarcerailo
Bakunin Depois de uma firga eçetacular em- 1876, \Dlt* à Súça onde
reats IglaÉes com os mütaates clo vale do fura Já comfletãmmte
reiÍtegrado nos meios affiqústas e com a çabeca a oÉmio oelas
autoridades russas, foi etrcito, Em 1877, seçretírio ríe coiresponaència
int€rnacional do movime[to na Suiça sendo delecado âo último
coogÍÊsso da IntenÂcioml libeÉária ;eali'do na BEkiça e- loco a
seguir, ao Congresso Socialista lnternâcioul em Gh-ent. áe olde
couseguiu escElar à prisão pela polícia belga- Antes do fim deste
ano,.com outos ancquÈtas, criava gnrpos do que seria a origem do
m-ovilrl€trto marquÈta ên PaÍis. Com a prisão de AndÌea eosta é
otrigado a frrgir para a Súça onde çom o maico p&ul Brcusse edita
até 1878 o jo_mal-' â'!!Í qntsta LAvan Garde conbabandeado para a
Fraaça e ú ilistibúilo olailestinamente, rlrna 1!z qu€ as atiridades

Ip'+qEE dâdos biográficos ds KrcpdJ<itr oüúido6 tresre texto fo(air
rdiradoc de KROPOTICN, Pi.ar. En Íolro de uma eiìla, memóììos de um
nyolucìondrio, Rio de JoeirolSão Paulo, üvÌeiq José Ol}lúio EditcÍâ. 1946,
E de WOODCOCK, Geúge.J Anarqaisilo, históríai àas idëias e dos
nolimeúos lìbeftários. Lisboâ, Edirtra MeÍidi_mo, 1971,
2" KROPOTKIN, Pid., Op. Cit. p.273

Comlna d€ Pads3, Assim é que Jean GÍâ\rg participa áe Cofuosso
Socialista em outubro ile 1879 çomo delegaÃo aLa CÂmala Sinatical
dos Openários SE)ateiros de Macolhaa e que F-ite Pouget (ulgdo
com Kropotkin no prccesso dos Triata) €r! outuhíro de 18$ coúeça
a escrsver a fa/or da e[hada em geral rÍos anarquislas nos sindicalos,
resgatmdo-os da ação política institucionaL Td 4ão é deoisiva para
que outÍos 4uÍquistas como Paul Delesaüe, Joseph Tonolüer
@q4tquirt e sindicalista desde 1884) e principalmãrte Fernard
Pelloutior possm começar a moldc efeiivari,ente â pÌática e a teoÍia
do anarco-sindicalismo. NestE tarefa sáo &oiütados-pel,a pubücação
d€ seus aÌtigos na imprensa anaÍquista, reõém 

-sajda 'da
clandesti-oidade na Fra!ç4 basica.meute por Zes Tenqts Notmeaux,
dirigido por Jeaa Grave e conÉauaÃor do Ll Revolté e do La. Rseoltê.

Como se rÉ e üila nilitanlo de KÌopoddn nâda tqÈ ds mo!ótoìa
ou estagnada, mas sirn de uma iotal dedicação à luta über{áriÂ MÂs
trest€ sêgundo mcúrento de sua üala, poÍ força ile seu Estado de
saúde, ele passa a se dedicaÍ mais à elaboração de alsuoas idéias-saúde, ele passa a ss dedicaÍ mais à elaboração de alguoas idéias-
clave quo ser'ao o principal lasho ila flosofa anequúta afé o dias
de hoje. I'n 1885 e 1892 são lançados livros seus que, iá foi dito,
coutém coletàeas dç rtigos que púücra to La Revolte e Le Ranltë
(Palavras de um Revoltad.t e A Conquista do Pão). PÍn 1899 ds
Memóriqs de rm Revolucionarío e Càmpos, Fóbricas e Ofcinas,
Em 1902 aparoce O Apoío Mútuo, em que contÍapõe às t€ses d€
d.aÍwinismo social de TomÁs Huxley ('ondo é patente I i!íuenciÂ de
Rousseau"- sogundo um autor aaógrìisu coó G.o"g" Wootlcock)6
que pÍ€ga\rr que na sociedade como ra natuÌo2ts os mais foÍes
vencem os nais Êacos Êm umã çteÍna luta pela sobrevivênci4

Í\Ëãõffib de f6di!.,md PelloìúieÍ, o {oarquida que a path dc 1895,
dé sus rBoÍte pÍ@dura qo iúício d,o séorlo )O( foi secEdário das Bolsâs de
Trsbalho in IúAITRON, I.ú,- Ravochol e, ler Afiarchìstes, ?stis,
.hrliüd.1970.p.10

4 qiqge Abg! d€ SeÍiUán. Bitbeo, Z€o S. A ., 1973, p.23
J. Iú\IIRON, Ieâ. Op, Cìt. D. tS e 122-123
6. WOODCOCK, O€orge, Op. Cit.9.225



demonstrando stravés dâ citação de sspantosa quantidade de fotos
que as espécies aaimais, ìnclusive a humtúa, que mair prosperamn
fãran as que praÍicaram a ajuila nútua para corn seus senelhantes e
que os mornentos ile riaior progpsso na história da humoiclade foram
aqueles em que iústituições (os Estailos, as lgÍejas) c çlass-es
pdatórias (a adstoareia, a burguesia) est4rra& en baixa Ee 1903
laaça o ensaio O Estado),èm 1905 easm os ldeais e Realìdades ra
Literalufti Russa, série de palestras que havia pronunciado nos Eslados
Unidos e em 1909 sua bem documentads higtôtía d'A Grande
Revolução Francesa. Em 1912 laD.ça A Ciêncía Moderna e o
A ha,quìsmo onde, o iniciar o ename das as ptincipais idríias filoúficas,
cientificgs e sociais geradas no deconer do século XD( pata ohegar ao
libertaÍismq c,omeata que "origiosrimmte o anatqoim.o nâo procede
ale umÂ del€íninada descobeÍta ciqntífica nctn assents €m urn sistemÃ
definido de filosofia (...) o anarqúsmo originou-se alo povo e só
consenrani a vitaliilsde o Íìrça oriadora quo the râo inercntês etrquanto
se maútiver corn a sua pocúiarial,adê de movim€nto populaÍ't. Em
outro texto, sobre as minorias tevolüoioúáÌias complementa gste

çoacoito ao afirmar que se a : "a anarquia E o comrmismo fossern o
produto de especulações filosóficas feitas no remanso de gabinetes
por úbios csrtamenie estes dois pri-nclpios não encontÍariam ecÁ.

Mas estas duas ialéias nasceï4m no seio do próprio povo São
enunciado do qrc p€ns€m e dizem opetirio e çampolês quando, uma
vez saídos da rotina ootidian4 se põen a sonhar corn um firtuo
mslhor"s Noste mesmo t€xto, d€ aooralo com a interpÍot8ção do
MauÍicio Tragtqrberg KÍopotkitr plocuta dizeÍ que "âqueles que
Í€pÍesentm de Èto uma id€iiâ uova semPÍe 8ão uma minoÍiâ, gÍuPos
qúe enÊentam o poder do Esado. Enquaato gÍupo oÌganizâdo, as

úinorias se mantém até a insureição revolucionária, quâldo se

trãsfomam em maiori,a se reprcsentaÍFü. a vBraladeira expressão das
ações populares e se - outÍs condição essenoial - a revolução ilura
tempo suficisnte para que a ialéi4 revolucionária possa €spalhar-se,
geminag e dar os seus Êutos".' Ao firal de sua üda KÍopolkin hrbalhâvE
ta, $s Enca. pubücada poslumm€nte (1924) onde oal.isaa as dft,Ètsas
cotrcepções que a humanidade elaborou a respeito do assutto,
mosFando qug est& pÍoçura sempt€ güisÍ-se poÍ valores maiores.

A paÍtiÍ dra década de 1890 KÌopotkin começa a desenvohrer os
que seÍâo seus dois eÍos básicos em meio a uma existência totÂlmente
voliada paa a mütância o a elaboraçiio tórica do analcoçornunismo
tal como hoje o entçnileunos. Em 189l.Em um discurso sugere que o
Anarqúsmó possa vú pelo "amsdurÊcimeato da opinião púbücd'lo,
Anos mais tarde, ao estoüÍaÍ a PÌimeiÍa Guena Murdial, pmmmcia-se
â fsvor dos Aüadoq consideranilo que o imperiúsmo alemão seria,
dênte os exiíentes rÂquÊle momentq o mais aoçivo aos porr'os. Sua
fomação oulh&al oomo russo talwz explicasse tal atitudg em üsta do
qug o povo Ìusso soÊeu histoÍicanente nas nãos dos opressol€s
germ.âúcos desile as cruzadas dos Cdvaleiros Teutôniços na Idade
Média (veÍ o fúme Alexanève NevsÉ, de Einseistoin) até os czaÌ€s
Ronaaof que eram príncipes germanizados poÍ ôrga de casâtngntos
sucEssivos çon mentros das famíliâs aobrÊ6 g€nÍâoicas. Ou ilo quo,
mqis teÍde os mzistas, c,oroaÂdo um pÍocesso histórico iriam fazer
d@. *tts einsqtzgrl4ten (gn{rcs de exteÌminio) das SS prconendo o
territóÍio Íusso ocupado e ohacinaailo popúações iateiÌas dentÍo do
critório <!e que aquele era um "espago ütal" a ser ocupado 1nr elenenios
da rage germánica e não por m.embms da "escória eslEva".

Isolado pola maior paÍte alo movimEÃto anrrquista inteúacioíal
que ela vis€eÍalmente contÍa a gu€rra" o fato é que Kropotkin não
perdeu seu prestígio como graaile referencia ilo aaarqúsmo em todos
os quadÍâdes ilo muanlo. E a prova é que sua volta à Rússia Eús a
denubada ilo czaÍismo em fevcreiÍo ale 1917 é acomparhada com
enroção pela figura maior do marquismo na Revolu$o Rrssa: aingúm
monos que Nestor Matnó que, anos mais tarile la França, seria um
dos elaborailores ilo Programa Platafornista de organizaçâo
anaÍquista. Relata Maknó que em vista da notíçia da chegada de
KÌopotkh a PetrcgÍado "um coÃtentamento indescritivel apoilerou-
ss do nosso grypo (en Gdiai Polé, na Ucrânia). Foi organizaila uoa
reunião geral hteiamente consagrada a d€bater a qrEstão: "o que
nos <lirá nosso wneúrel mciÃo Pêtr ÂleúEr'itçh ?" 'Redigi cartas de
boas vinclas - diz ainala Maknó - en nome dê nosso grupo de Goulai
- Polé e a enúei pna P.A lGopotkin"

Maknó p seus companheiros pr€osuper4rm-s€ em como &zeÍ a
expropriação, ou seja "q'el d o oâmiíl'o, e quais são os mÉios paÍa
apoderar-se dâs tsrlas o par4 sem têI que se submeteÍ a uenhurna
autoridade, expulsa os parasitas ociosos, que viwm às nossas cuslas

?,-RÉõm:fml, PicaÍ. O hu anismo lìbeí'átiô e a cìê .ia ntoileflo, Rio de
Jaciro Búcra Mundo Li\te, s.dp.11 O úulo da obra foi altqa{io 

'leda 
çdiÉo

bfisile\Ía ó. O aúarylisma e d Aência úoìleÚd paÍs t4dar iludir â dita(fuÍa
miiÍâr.
8. KROPoTKIN, PidÍ. Textot Escolhiilos, PcÍto Alegrê, L & PM Edil4res, P.
34. Seleção tle Maurício TragieabrÍg
g.TMGIENBERG, lvÍaurício icroòrção a I(RÕPOXIN, Op. C[p.7-8
10. WOODCOCK, GersgÈ, Op. Cìt. p.219

no b€m eslã o no luxo ?" Coosi&ravru clca Eue "a Íes?osts tiúhâ
sido dada poÍ Kropotkin êm sua obÌa A Conquist/-do Pão".
Reçooheçiaü! por outo lado, que se "a iilade Ãruçada ale KÍqloilcia
lhe impedissô dê tomÂÌ paÍte ativa na R€volução e de dã um iDpulso
rovo a no6sos camaÍEdas drs cidades, o oanpo esuavizado cairia
dêfiaitivanente sob o domínio ilos partiilos poüticos e do Gweoro
Provisório. trsto significárirr o fim da Rsvolução."

'Neúuma noticia nos úegã/a de PêhogÌado' - dÈ Maknó -: 'nós
continuámos a Íão súer c.mo Kropotkin irir consiilerc o pryol de
nosso movimonto dentÍo da Revoluç6o(...) enquâlrto €stáYamos
ocupados com essas &aasfomlaÉes purdente ilE foma abrirse em
MoscoÌ! no dir 14 de agosto, a Conferêncic DemocÍ#ioè P@. Rüssa,
em cuja aibuna via-se apale€sr nosso querido e hoarado camarada
P.A.Kiopotkin. Nosso gnrpo comudstr-anaÍquista cle Goulai -Polé
fcou consternado con essa noúci4 4l€Ê{ de cotngeqrdeÍ múto b€m
quo nosso rclho migo, depois dô taatos eos alÊ lâboE, c.oí$mnera€lÍe
orilado e exclusirmente preocupado €útr s€us alias rte velhice tle ialéias

huÍraqikfoiâs püdess€ ilifcitnente agora, que tintra rmltado para a Rúesia,

Íeç'rrsaÍ seu auxílio a esse coú.Ê'ïência''
"Cond€aamos dentro de nós aosso volho aoigo por sua

Darticip.çâo nessa Conferênci4 imagiündo ingenuaraeute que o
-antigo ãpósoto do aaarqúsmo revolucioaário s€ tÍaísfotÍoava num
lelhã sentimental aspiranilo à lranqüiliilade e procuraado forças
oara aolicar. oela última vez seu saber à üda. Mas essa cetrsuÍô
'po."i*uo táilta e nrmcg ficou çonhecida de nossor inimigos, pois,
iro mais profrrndo de nosse alma, tkopotkin coltinuãl'a seadc para
nós o maior e o msis forb teórico, o E óstolo alo movimento â!ffqujstâ.
Sabíamos que, não fosse sua idad€, etre sE teria colocado à Êeoto da
Revoluçâo-Russa e teÍia sido o cbefe incoatostado da anarqúa.
TíEhemos ou râo Ìazão? A voÍdsde ó que nunca discutirnos com
nossos ilimigos políticos sobre o problema da panicipação.de
KÍoooúiD. na CoofsrêociÀ Democdtica Pss-Russa de Moscou" "'De sordo corn Louis Fischer, biógrafo de Leni!, "Êm olsrço-óril
de 1918, depois que a Alomanha assinoÌr o tr&lado cm s€paÍado de
Breí-Litovski com a ftrção ds Rada C€ntal as hopas austehúngaras
ocuDarm a mÀioÌ DaÍtê da Uçrâni., hcluind,o GoúÂËPolé. Maknó, à
proËura de mais ,J-* dos bolcbevistas, úo tmtou Yoltar (a Goulai-
Èolé, sua cidade). Dirigiu-se ao sudeste para Taganrog, onde
çompaÍe.c€u a umâ confã€ncia ale aomuúistas marquistas(. .)". Ali
resoÃrcu-se pela retomada de Guliai-Polie na época ala colheita no fm
do wrão. Foi decidido çe Maknó, nesse ínterin, d€ria urs volta
oela Rússia D{ê obsoÍvaÍ a R6voluc!!0..' 'A 13 aÂ atr ae lgls - diz Fisiüer - a Chela lançou-m sobrre os
gÍupos anârquistâs ile Moscou çom o fim ile suprimi-los. Muitos
ãnaiqui"tas 6ram presos, outros passâÍam à clanalestiniilade' Mskú
pÍocüou-os, tentou convsnc6-loì de que a tradicional hostilidade
ànarquista à organização ota a causa de sua Aaqueza; precisavam
trmsiormar-se em partido. O prínoipe Petor A. Klopotkin, quo
çonhecEra o interiordas prisõos ozcistas e ftancesas vivia na ópoca
çm Moscou (...) Matnó ontrwistou-sE com elo. Kropotkin tinha 76
aúos, mostÍava-se desâpoltado com a Revoluçõo, desiludido com
Lêni[. Msknó iltenogava o gigarte que sfuqdrva. "A todes eg
peÌguntr! que lhc ítz Ìccebl retpostrt srtltfaüórlrt"(os negritos
são meus) foi o resuno lacônico feito por Ìúaknó ala toca de ialéias.

Quando falou ê Kropo'tifl de seu popósito de rctoÍÍsr à UcÌâúia
para conduzir urra atividade Íelolucionária entr€ os camponeses, o
Áutor da Memórias de um Revoluclorui,rio abstgvg.s€ de aconselhar
ê chamou a atenção para os riscos, Nâ despedida o \Dlho disso para
o jo\r'em combalmts: "o auto-seÍificio, força do oçírito e da vontade
Do câmiúo do alvo projetado tudo conquista" Essas Pala!Ìas falaÍam
ao coraçâo de Maknó; ele possuía uma força do rronude ìlimitada"r'?

Kròpotkia moneu êm 8 de fevereiro de 1921. Segundo o
historiadõr do araÍquismo Ceorye Wooalcoú '\rm coÍsjo com mâis
de seto quilônetãs aconpanhou o féÍetÍo &tÉvés das Ìu&s ale

Moscou; 
-era 

a derradeüa úanifestação dos amaatos da liberdado
coltra os bolçhevistas". No BÍasil, sua obra lwou Florentino de
Carvalho e Astroiildo PoÍúa. 6te outos, à mütâaciÂ anrquista e
insoirou um bêlo-texto do aaálise o Fôio Luz EÍa tmbém o escritor
arirouista ârmúo do raade escritor übertário çtrioca Lima BaIIEto.
* pêt" dr BogóIofl, -nsrquÈta russo imigrado para o Brasil ço
considerava O Apoio Múluo umâ obÍa prima assim como do Poeta
âíarouistâ do Satos Martins Fontss, que carltoìI' com múto areÍto
e verã.d.. "Glória a Pedro Kropotkine, Cetllalêiro ds LibeÍdÂdÊ"Ir

ÌÌÍ. Lopes (MRÍ)
.

ïT:fÃRffi-, N€dcr . A 'rewluçêio" contra d reeoltçdo, São PâÌúo' ccÍtEz
Edilora, 1988.p.1 l3-120
lì. FIúmR. iciris, ,{ úda de Lenìn Rio do Joeiro, Civiüzação Drsileira,
1967.\.2 ,e.52O-522
ii. c1ú4" ,li noupreUFs, Edg[. Soêialkmo e sìnili.ditmo nô Brasil 1675-

.1913, Rio rie Jeúeiro, LsffiêÍt, 1969. p.206



Os Crimes do Estado NOTTETAS
Não Prescrevern LTBESTÃRTAS

Antes qne o ano se rcabe é imÍ'ortãnte comenlaÍ' principalmen-

te emum informati'r'o libertáLriq a úra do advogado Wilson Lüz
DaÍieuo QuinteiÍo Ex'Presos Políticos: o Direito à Indenização

Pedura!,lançafuem 2003 pela JM EditoÍa de Curitiba O autot
que já nilita fuá alguns anos na defesa dos diÍeitos dâqueles quê

fãrain"itimas Oaaitaaramilitar, instaladanopaís apattir dogolpe

do 1964; graduou-sê em üreito pla Universidade Estaduâl dâqu+

U ciaa&-Ao parana de ondê tãmbem é oÍiginário. O juiz federal

Femândo QuadÍos da Sitr4 mestre em Direito pela Unhersidade
Federal do Paran i e professor de Direito Constitucional destaca no
prefiíoio da ohra çe'ãguns doe mais diletos Íilhos e benefrciários

i:rimeiroe ao regirne ditatorial aindaperanúulam com desenvoltura

pelo ceruário político mcional. A sociedade, é ceÍto' êm mxitos
ãasos se omiúu mas os laÍnentos dos peÍsegúdos politicos insis'
tem em râocâlar Erúm, é preciso resgatar i-nforma$es, esclarecer

fatos, ouviÍ os lesadoÊ, eeus farniliares, não para reabrir feridas,

masÍEÍatÍazêÍ àluz aspeaos ate aguanão revelados. A socieda'

debrasileiraeslí maúraporâ enftentaÌ esta dolorosa temática sen-

do qre somente o conhecimento pleno do que realmente so passou

poaeÉ inpeal a repotição do tão lamentáveis úolações da condi-

ção e da úgaidade humana''.

Quinteirobaseia a aÍgumentaçãojurídica de seu livro om uma
constatação úuito cara e básica pÍra os anãÍqústas. SegÈfldo

suas próirias palavras: "a vid4 a honra a integridade fisica/psi'
qúc4 a liberdade, dentre outÍos, são atributos inerentes á condi-

ção human4 çe não derivam do nurhum Ordenamenüo Juridico '.

"Osju6 ÍratuÍatistas" - afirma o autoÍ logo adiaflte também em
sêu livÌo -'lustentam a existência de direitos firnclamentais que a
propria natureza concedeu ao hornem e que o direito positivo não

teria condi6es Ae criar, podendo apenas reconhecàlos. Logq não
é o direito, rnas a naturoza quo concede ao homem as faculdades

ço lhe são póprias '.
Através da argumentação contida om seu livro, Quinteiro pÍo,

cura esclarecer que todos aqueles que foram "perseguidos, pre-
sos, toÍtuÍados e assassinados (...) no período do gwerno ditador
dÊ 1964 a 1979, cu emqralquer qrtraétr'oc4 tân diÍeito àiídenizadb
docorrente dos danos morais causados lrlo govêmo militâr; m
caso, prescrição de diroito à indenizaçâo dos ex-prosos politicos
hexiÊie (...) poÍ so tÍataÍ de dâno causado 1r1o Estado contra os
mencionados atributos da poÍsonalidade humaflâ, quais sejam, a
vid4 ahmr4 aüberdade, integridade fisic4 dentÍe outÍos. FoÍtãr-
to, com seguÍarçq todos os P€Íseguidos e/ou presos pclrticos do
Brasiltêm direitoàindenizaçãopoÍ danos moÍais. EnquaÍìto sub
eistir a lesâo, poder-se.á reclamar o direito à indenização. Esse

diÍeito trão prescrsvêjâmai s ! "
Oa sqia Wíson QüinteiÍo proclamâumaverdade ço nos, anar-

quistas, de hámuitojá súemos : OS CRIMES-DO {STÀDO (e do
cieitatdE6c€ntriârnos) CONTRÀO CIDÁDÀONAOPRESCRE-
VEMNUNCA, e dsveÍão ser julgados sempre pelo tribunal maior
daliberdade, daluranidade e da história E é preciso não esquocer

çe oe anarçistas ambernpagaram s€u tributo aos anos de chum-
bo, pritrcllalmênt€ no Rio de Janeiro. Àqueles que se inteÍessarem
em conhecer melhor as teseõ do autor, sua atuação e,/ou adquidr
seulhmpoderão contatâlopelo enmit wilsotçinteiro@glcbo.oon:-

I Seninr{rio de lliúória rto Ànarquismo: Não podeÍiaÍG esqreceÍ de

comentaÍ o sucesco do I Seminffiò de Histfra do Anarquismo,talí

"".t^ nas deoendênçias da UFF, em Niterói, no mês agsto. Noc dois

dias do everio, as mesas de poteilÍas foÍaÍn assistidas por um aditorio
mmplegmeflÈ krado. bem cqno as várias dcinas tiveÍam umaerrce-
lentii fteoiiência Nossos Erabéns aos oÍgarizadoÍes que, com ceÍt€za
enfrentaàm toda sore &idinculdades, rnas que se emÍFnhâram parao

sucesso do evento. Que as ãlhae na orgaqização tenham fortalecido a
certeza de oue éna AcàoDiÍetaque @retrdsmos, cÍgscernog ê melÌx)Íb
mos. .lrav'ér aeste eíento feasê claro a necessie b rrgliz:{âo e
muito6 ortÍo6. cotrtribuindo assim para o dspeÍta das consciências
libêÍüiriâs e a construcib de um mrmdo noro.
SemeDt€ em Lisboa: Êlm Lieboa, no m& de sstomho' apaÍtiÍ dê "m?
iniciatioa de mititantes ânarqúÍas dâ Biblideca dos OpeÉ'Íios' e--{É

ie óisanizando uÌn amplo &:bate ÉúÍe a cÍiação de:ulIlla Federação
Á.naãuista da Repião-de Lisboa íE4RZJ' À base de discussão para

as ori'meiras rrooótas. aos demais gnDos colìvocads' foi a CâÍta de
ç+incíricr'&ÁniCeracão Anaruuisn db Rio de Janeìro (E RI),N'
aarnerite aOotaaa aó inteÍess-es dos rcfêridoe organizadoÍes.
A Ressursêicia: Foi nrbücado em sotembro o segundo número do
iornal anaïquisla siúicalistaA Resurgência, apoiando a lula pela
"reinteerâc*; do6 demitidos e nrnidos pelc go'emos anterig,Í€6, Pelas
comisïõei de base e contra- os petegos aÍa Federação Unica dos
Petrcleìtos (F'gP,\ e daCtil comprom*idos com as diÍetizes go\€Í-
namentais. Èm slu edit cxiá, Peia Ação Dttzta dos Trabalhadorcsl,
úrma aue 'bs anarquisús para a üúilização dâs tÍanfúÍÌìaçõês
revoluciòÍÉÍias, sem1iÍe presrirgveram a patiiipação popular direta a
oreanização hóÍizontal è a çstâo coletiva dos meios de produçâo.

Cúno ntítoaotoeia a Ado üreta!". Cmtatoe ptaA Ressurgência:
Caixa Posta-Í 

'15.001: CEP20I55-970; Rio/RJ s
aressureeocia@trffi âil.coÍÌL
AEARI nas Jõrnadas Libertárias do Porto: NacidadÊ do FoÍto, em
PoÍügal, eoúeceÍaÍL entro 06 dias 24 o 30 de ouíúro, as Jomadas
Liberúrias. As atiüdâdes, abertas o públicq folzrm realizadâs no
espaço do Grupo Ecológico Tena l4va, que aira desenvolvêndo
aleuinõ ações è fazendo aprwgaulljgdaalte'mdivas paÍa a organi-
zâcão dâ sócidade na reeÍio. No rimeiÍodia foI-am odbidos filmer,
húrrc uma o<oosicão õ tivroe á rontereu irma conferência sob o
útulo: 'O Legli& UbertríLrio''. No sibado, oo organizadores leranarn
os participantes para um paÉseio históriccmilitânte peloê espaços
ocripaaoipor antic,as 6€{Lìs de sindicatos e lugares releionâdos
conì a meriroria anarquista do PoÍto. A pane da tardo foi poenchida
por údeos, leitura de pcsias e canS,s alusivas ao anarçisrno. No
Íinal da taÍde, com muito inteÍesse, hou/e a audiçâo do depoimento
do çerario Manuel Reis,já falecido, sóro episodioc impoÍiantes do
sindicalismo portugu& nos anos 20, do seculo passado. No dLa 26,
foram apresentados paínéis versanú scÍne: Sindicaiismq Ecologi4
Veganismo, Defeú Animal, sobÍe a Abstenção Eleitoral e
AÍrüglúalização. Nesre di4 a convite dos organizadores e com a
concordância dos pres€nte"s, hdn€, apaüir da presença de um mili-
tafie da FARJ, uma long exposição de desaãos aÉentados pelos
libertririos no Brasil na eÍâ Lul4 E scbÍe a situação do movimento
anÂÍquista oÍganizado no Rio de Janeiro. Nos dias 66guint€6 enF
ceram exibiçõex de vídeos com a proposta de discussão d6 tomas e
enredos 4resentados nos mesmos. Foram dias de múto entusiasnq
estrÊitâmento do rclações e propagand4lraÍa inteÍ€ssadG do toda a
natureza Participararn do encontrro: munbros da AIT- Seção PoÍht-
gwtp" Cenho dè Cultura Libertária (CC'L) & Nwgda'Mídia Inde-
wndente de Portufal (AziiÍtë), Centro de Esludos Libertórios de
- 
Lisboa (ABalalha} ocoletivo editorial do'T isg;tÌ', 6 Biblioteca drx
Ownhìos de .Lisàaa e anarquistas do váúias p6Íte.s do país e do
pÍ-oprio FoÍto, bem como alguns companheir@s brasileir@s. AFARI
sarila e apóia as atiúdades dos oompanhúos do Porto.Ivf, Lop€s
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